
Comunidade em Oração 
Liturgia para o XXII Domingo do Tempo Comum/Ano A – 30.08.2026

- Mês Vocacional: “Comunidades Vocacionais: Encontro, Testemunho e Missão”.
- Domingo da Vocação dos Catequistas.
- O caminho de Jesus passa, necessariamente, pela cruz.
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(Reza-se a dezena do terço pelas vocações, 
antes de serem anunciadas as intenções).

1. RITOS INICIAIS
Ser discípulo de Jesus significa 

viver com Ele todos os momen-
tos, inclusive os do sofrimento e 
do abandono, aprendendo o seu 
modo de ser e de agir.

(Nº 373) Ref. O Senhor necessitou 
de braços para ajudar a ceifar 
a messe. Eu ouvi seus apelos de 
amor e, então, respondi: “Aqui 
estou, aqui estou”!

1. Eu vim para dizer que eu que-
ro te seguir; eu quero viver com 
muito amor o que aprendi.

2. Eu vim para dizer que eu quero 
te ajudar; eu quero assumir a tua 
cruz e carregar.

3. Eu vim para dizer que eu vou 
profetizar; eu quero ouvir a tua 
voz e propagar.

4. Eu vim para dizer que eu vou te 
acompanhar; e com meus irmãos 
um mundo novo edificar.

Saudação
P. Em nome do Pai e do Filho e do 

Espírito Santo.
A. Amém.
P. A graça e a paz de Deus, o Pai, 

e de Jesus Cristo, nosso Senhor, 
estejam convosco.

A. Bendito seja Deus que nos 
reuniu no amor de Cristo.

A Vida na Liturgia
Bênção e Aspersão da Água

(Os ministros, tendo em mãos os 
recipientes com água, colocam-se 
em frente ao presidente. Oração 
para a bênção: Missal, p.1224).

P. Meus irmãos e minhas irmãs, in-
voquemos o Senhor nosso Deus, 

para que abençoe esta água que 
vai ser aspergida sobre nós, re-
cordando o nosso Batismo. Que 
ele se digne ajudar-nos, para per-
manecermos fiéis ao Espírito que 
recebemos (silêncio). 

(2ª opção) P. Senhor Deus todo-po-
deroso, fonte e origem de toda 
vida, abençoai + esta água que va-
mos usar confiantes para implorar 
o perdão dos nossos pecados e 
alcançar a proteção da vossa gra-
ça contra toda doença e cilada do 
inimigo. Concedei, Senhor, que, 
por vossa misericórdia, jorrem 
sempre as águas vivas para a nos-
sa salvação a fim de que nos apro-
ximemos de vós com o coração 
puro e sejamos livres de todos os 
perigos da alma e do corpo. Por 
Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

(Nº 164) 1. Senhor, dá-me dessa 
água, fonte de vida que sacia todo 
o ser. Senhor, dá-me dessa água, 
que me dá força quando a dor me 
faz sofrer. Senhor, dá-me dessa 
água, que me renova na missão de 
te anunciar. Senhor, dá-me dessa 
água, e abençoa quem comigo ca-
minhar.

/:Sou batizado, sou cristão e sou 
feliz. Sou missionário e onde for 
levo Jesus. A quem tem sede, 
minha mão vou estender, como 
braço de um rio, por onde pas-
sa, faz viver!:/

P. Deus todo-poderoso nos purifi-
que dos nossos pecados e, pela 
celebração desta Eucaristia, nos 
torne dignos da mesa do seu rei-
no.

A. Amém.
P. Senhor, tende piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, tende piedade de nós.

A. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, tende piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de nós.

Glória
(Nº 716/D) Ref.: /:Glória a Deus, 

glória a Deus, glória ao nosso 
Criador.:/

1. Glória a Deus nos altos céus, 
paz na terra aos seus amados. A 
vós louvam, Rei celeste, os que 
foram libertados.

2. Deus e Pai, nós vos louvamos, 
adoramos, bendizemos, damos 
glória ao vosso nome, vossos 
dons agradecemos.

3. Senhor nosso, Jesus Cristo, 
Unigênito do Pai, vós de Deus, 
Cordeiro Santo, nossas culpas 
perdoai.

4. Vós que estais junto do Pai, 
como nosso intercessor, acolhei 
nossos pedidos, atendei nosso 
clamor.

5. Vós somente sois o Santo, o 
Altíssimo, o Senhor, com o Es-
pírito divino, de Deus Pai no es-
plendor.

Ref.: /:Glória a Deus, glória a 
Deus, glória ao nosso Cria-
dor.:/

Oração Coleta
P. OREMOS. Deus onipotente, 

fonte de todo dom perfeito, se-
meai em nossos corações o amor 
ao vosso nome e, estreitando os 
laços que nos unem convos-
co, fazei crescer em nós o que 
é bom e guardai com amorosa 
solicitude o que nos destes. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, vos-
so Filho, que é Deus, e convosco 
vive e reina, na unidade do Espí-
rito Santo, por todos os séculos 
dos séculos.

A. Amém.



2. LITURGIA DA PALAVRA
(Lecionário Dominical, Ano A, p.317-319)

1ª Leitura: Jr 20,7-9
L. Leitura do Livro do Profeta Je-

remias.
Seduziste-me, Senhor, e deixei-me 

seduzir; foste mais forte, tiveste 
mais poder. Tornei-me alvo de ir-
risão o dia inteiro, todos zombam 
de mim. Todas as vezes que falo, 
levanto a voz, clamando contra a 
maldade e invocando calamida-
des; a palavra do Senhor tornou-
-se para mim fonte de vergonha 
e de chacota o dia inteiro. Disse 
comigo: “Não quero mais lem-
brar-me disso nem falar mais em 
nome dele”. Senti, então, dentro 
de mim um fogo ardente a pene-
trar-me o corpo todo: desfaleci, 
sem forças para suportar. - Pala-
vra do Senhor.

A. Graças a Deus.

Salmo Responsorial: Sl 62(63)
S. A minh’alma tem sede de vós 

como a terra sedenta, ó meu Deus!
A. A minh’alma tem sede de vós 

como a terra sedenta, ó meu 
Deus!

S. 1. - Sois vós, ó Senhor, o meu 
Deus!* Desde a aurora ansioso 
vos busco! = A minh’alma tem 
sede de vós, + minha carne tam-
bém vos deseja,* como terra se-
denta e sem água! 

2. - Venho, assim, contemplar-vos 
no templo,* para ver vossa glória 
e poder. - Vosso amor vale mais 
do que a vida:* e por isso meus 
lábios vos louvam.

3. - Quero, pois, vos louvar pela 
vida,* e elevar para vós minhas 
mãos! - A minh’alma será sacia-
da,* como em grande banquete de 
festa; - cantará a alegria em meus 
lábios,* ao cantar para vós meu 
louvor!

4. - Para mim fostes sempre um so-
corro;* de vossas asas à sombra 
eu exulto! - Minha alma se agarra 
em vós;* com poder vossa mão 
me sustenta. 

2ª Leitura: Rm 12,1-2
L. Leitura da Carta de São Paulo 

aos Romanos.
Pela misericórdia de Deus, eu vos 

exorto, irmãos, a vos oferecerdes 
em sacrifício vivo, santo e agra-
dável a Deus: este é o vosso culto 
espiritual. Não vos conformeis 
com o mundo, mas transformai-
-vos, renovando vossa maneira 
de pensar e de julgar, para que 
possais distinguir o que é da von-
tade de Deus, isto é, o que é bom, 
o que lhe agrada, o que é perfei-
to. - Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

Aclamação ao Evangelho
(Nº 728) /:Aleluia, aleluia, ale-

luia, aleluia:/
S. Que o Pai do Senhor Jesus Cris-

to nos dê do saber o espírito; co-
nheçamos, assim, a esperança à 
qual nos chamou, como herança!

/:Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia:/

Evangelho: Mt 16,21-27
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. + Proclamação do Evangelho de 

Jesus Cristo segundo Mateus.
A. Glória a vós, Senhor! 
P. Naquele tempo, Jesus começou a 

mostrar a seus discípulos que de-
via ir a Jerusalém e sofrer muito 
da parte dos anciãos, dos sumos 
sacerdotes e dos mestres da Lei, 
e que devia ser morto e ressusci-
tar no terceiro dia. Então Pedro 
tomou Jesus à parte e começou 
a repreendê-lo, dizendo: “Deus 
não permita tal coisa, Senhor! 
Que isso nunca te aconteça!” Je-
sus, porém, voltou-se para Pedro, 
e disse: “Vai para longe, Sata-
nás! Tu és para mim uma pedra 
de tropeço, porque não pensas as 
coisas de Deus, mas sim as coisas 
dos homens!” Então Jesus disse 
aos seus discípulos: “Se alguém 
quer me seguir, renuncie a si mes-
mo, tome a sua cruz e me siga. 
Pois, quem quiser salvar a sua 
vida vai perdê-la; e quem perder 
a sua vida por causa de mim, vai 

encontrá-la. De fato, que adianta 
ao homem ganhar o mundo in-
teiro, mas perder a sua vida? O 
que poderá alguém dar em troca 
de sua vida? Porque o Filho do 
Homem virá na glória do seu Pai, 
com os seus anjos, e então retri-
buirá a cada um de acordo com 
a sua conduta”. - Palavra da Sal-
vação.

A. Glória a vós, Senhor!

Homilia 
Profissão de Fé

Oração dos Fiéis
P. De coração e de mente dispostos 

a acolher e a viver a Palavra de 
Deus, peçamos que Ele nos con-
ceda sua graça para produzirmos 
bons e abundantes frutos.  

A. Acolhei nossa súplica, Senhor.
L. 1. Para que todas as comunida-

des cristãs se empenhem na trans-
missão da fé às novas gerações, 
sobretudo pela catequese e pela 
participação nos Sacramentos, 
nós vos pedimos.

2. Para que nossos catequistas se-
jam apoiados e valorizados em 
seu ministério, a fim de continua-
rem testemunhando os valores do 
Reino de Deus, nós vos pedimos.

3. Para que despertem nas famílias 
novas vocações sacerdotais e reli-
giosas, sobretudo entre os adoles-
centes e jovens, nós vos pedimos.

4... Oração pelas vocações...
P. Deus de amor, vós nos comuni-

cais a vossa Palavra por meio de 
instrumentos humanos. Concedei 
à Igreja todas as vocações neces-
sárias para a Evangelização do 
mundo. Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA
Apresentação das Oferendas

(Nº 427) 1. A ti, meu Deus, elevo 
meu coração, elevo as minhas 
mãos, meu olhar, minha voz. A 
ti, meu Deus, eu quero oferecer 
meus passos e meu viver, meus 
caminhos, meu sofrer.



Ref.: A tua ternura Senhor vem 
me abraçar e a tua bondade 
infinita me perdoar. Vou ser o 
teu seguidor e te dar o meu co-
ração. Eu quero sentir o calor 
de tuas mãos.

2. A ti, meu Deus, que és bom e que 
tens amor, ao pobre, ao sofredor, 
vos servir, esperar. Em ti, Senhor, 
humildes se alegrarão, cantando a 
nossa canção de esperança e de paz

P. Orai, irmãos e irmãs, para que o 
meu e vosso sacrifício seja aceito 
por Deus Pai todo-poderoso.

A. Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para glória 
do seu nome, para nosso bem e 
de toda a sua santa Igreja.

Oração sobre as Oferendas
P. Este santo sacrifício, Senhor, nos 

traga a perene bênção da salvação 
e vosso poder leve à plenitude o 
que celebramos no sacramento. 
Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém. 

Oração Eucarística III
(Missal, p.545)

Prefácio dos DTC VIII: 
A Igreja reunida na Unidade 

da Santíssima Trindade
(Missal, p.481)

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
A. O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso 

Deus.
A. É nosso dever e nossa salva-

ção.
P. Na verdade, é digno e justo, é 

nosso dever e salvação dar-vos 
graças sempre e em todo lugar, 
Senhor, Pai santo, Deus eterno e 
todo-poderoso. Pois, pelo sangue 
do vosso Filho e pela força do Es-
pírito Santo, quisestes congregar 
de novo os filhos dispersos pelo 
pecado, para que a Igreja, povo 
reunido da unidade da Trindade, 
seja reconhecida como corpo de 
Cristo e templo do Espírito Santo, 
para o louvor da vossa imensa sa-
bedoria. Por isso, unidos aos co-

ros dos Anjos, nós vos louvamos 
e cantamos (dizemos) alegres a 
uma só voz:

(Nº 758/M) Santo, santo, santo, 
Senhor Deus do universo! O céu 
e a terra proclamam vossa gló-
ria. Hosana, hosana, hosana nas 
alturas. Bendito o que vem em 
nome do Senhor. Hosana, hosa-
na, hosana nas alturas.

P. Na verdade, vós sois Santo, ó 
Deus do universo, e tudo o que 
criastes proclama o vosso louvor, 
porque, por Jesus Cristo, vosso 
Filho e Senhor nosso, e pela força 
do Espírito Santo, dais vida e san-
tidade a todas as coisas e não ces-
sais de reunir para vós um povo 
que vos ofereça em toda parte, do 
nascer ao pôr do sol, um sacrifício 
perfeito. Por isso, ó Pai, nós vos 
suplicamos: santificai pelo Espíri-
to Santo as oferendas que vos apre-
sentamos para serem consagradas 
a fim de que se tornem o Corpo e 
+ o Sangue de vosso Filho, nos-
so Senhor Jesus Cristo, que nos 
mandou celebrar estes mistérios. 
A. Enviai o vosso Espírito San-
to!

P. Na noite em que ia ser entregue, 
Jesus tomou o pão, pronunciou a 
bênção de ação de graças, partiu 
e o deu a seus discípulos, dizen-
do: TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, QUE 
SERÁ ENTREGUE POR VÓS.

P. Do mesmo modo, no fim da Ceia, 
ele tomou o cálice em suas mãos, 
pronunciou a bênção de ação de 
graças, e o deu a seus discípulos, 
dizendo: TOMAI, TODOS, E 
BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE 
DA NOVA E ETERNA ALIAN-
ÇA, QUE SERÁ DERRAMA-
DO POR VÓS E POR TODOS, 
PARA REMISSÃO DOS PECA-
DOS. FAZEI ISTO EM MEMÓ-
RIA DE MIM.

P. Mistério da fé!
A. Anunciamos, Senhor, a vossa 

morte e proclamamos a vossa 
ressurreição. Vinde, Senhor Je-
sus!

P. Celebrando agora, ó Pai, o me-
morial da paixão redentora do 
vosso Filho, da sua gloriosa res-
surreição e ascensão ao céu, e en-
quanto esperamos sua nova vinda, 
nós vos oferecemos em ação de 
graças este sacrifício vivo e santo. 

A. Aceitai, ó Senhor, a nossa ofer-
ta!

P. Olhai com bondade a oblação 
da vossa Igreja e reconhecei nela 
o sacrifício que nos reconciliou 
convosco; concedei que, alimen-
tando-nos com o Corpo e o San-
gue do vosso Filho, repletos do 
Espírito Santo, nos tornemos em 
Cristo um só corpo e um só espí-
rito. 

A. O Espírito nos una num só 
corpo!

P. Que o mesmo Espírito faça de 
nós uma eterna oferenda para 
alcançarmos a herança com os 
vossos eleitos: a santíssima Vir-
gem Maria, Mãe de Deus, São 
José, seu esposo, os vossos santos 
Apóstolos e gloriosos Mártires, 
(Santo do dia ou padroeiro) e todos os 
Santos, que não cessam de inter-
ceder por nós na vossa presença.

A. Fazei de nós uma perfeita ofe-
renda!

P. Nós vos suplicamos, Senhor, que 
este sacrifício da nossa reconci-
liação estenda a paz e a salvação 
ao mundo inteiro. Confirmai na fé 
e na caridade a vossa Igreja, que 
caminha neste mundo com o vos-
so servo o Papa N. e o nosso Bis-
po N., com os bispos do mundo 
inteiro, os presbíteros e diáconos, 
os outros ministros e o povo por 
vós redimido. Atendei propício às 
preces desta família, que reunis-
tes em vossa presença. Reconduzi 
a vós, Pai de misericórdia, todos 
os vossos filhos e filhas dispersos 
pelo mundo inteiro. 

A. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!

P. Acolhei com bondade no vosso 
reino os nossos irmãos e irmãs 
que partiram desta vida e todos os 
que morreram na vossa amizade. 
Unidos a eles, esperamos também 
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nós saciar-nos eternamente da 
vossa glória, por Cristo, Senhor 
nosso. Por ele dais ao mundo todo 
bem e toda graça.

P. Por Cristo, com Cristo, e em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo-po-
deroso, na unidade do Espírito 
Santo, toda honra e toda glória, 
por todos os séculos dos séculos.

A. Amém.

Rito da Comunhão
(Pai Nosso – Oração da Paz – 

Fração do Pão)

Comunhão
(Nº 835) 1. Um dia escutei teu cha-

mado, divino recado batendo no 
coração. Deixei deste mundo as 
promessas e fui bem depressa no 
rumo de tua mão.

Ref.: /:Tu és a razão da jornada, 
tu és minha estrada, meu guia 
e meu fim. No grito que vem do 
teu povo, te escuto de novo cha-
mando por mim.:/

2. Os anos passaram ligeiro, me 
fiz um obreiro do reino de paz e 
amor. Os mares do mundo navego 
e às redes me entrego, tornei-me 
teu pescador.

3. Embora tão fraco e pequeno, ca-
minho sereno co’a força que vem 
de ti. A cada momento que passa, 
revivo esta graça de ser teu sinal 
aqui.

Oração depois da Comunhão
P. OREMOS. Revigorados pelo 

pão da mesa celeste nós vos pedi-
mos, Senhor, que este alimento da 
caridade fortifique os nossos co-
rações e nos leve a vos servir nos 
irmãos. Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém. 

4. RITOS FINAIS
(Avisos)

Bênção Solene
(Missal, p.585, TC VI)

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Deus vos abençoe com toda 

bênção celeste, para serdes sem-

pre santos e irrepreensíveis em 
sua presença; derrame sobre vós 
abundantemente as riquezas de 
sua glória, vos instrua com a pa-
lavra da verdade, vos eduque pelo 
Evangelho da salvação e vos en-
riqueça com o amor fraterno, por 
Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.
P. E a bênção de Deus todo-podero-

so, Pai e Filho + e Espírito Santo, 
desça sobre vós e permaneça para 
sempre.

A. Amém.
P. Ide em paz, e anunciai o Evange-

lho do Senhor.
A. Graças a Deus. 

Cantos Alternativos
(Nº 355) Ref.: /:Ele está no meio 

de nós, sua Igreja, povo de 
Deus.:/ 

1. Sempre e em toda parte, conos-
co está o Senhor! Vida, caminho e 
verdade, conosco está o Senhor! 
2. Fala palavras de vida, conosco 
está o Senhor! Deixa-nos compro-
metidos, conosco está o Senhor! 
3. Passa fazendo o bem, conosco 
está o Senhor! Quer que façamos 
o mesmo, conosco está o Senhor! 

4. Neste momento de prece, co-
nosco está o Senhor! Junto ao Pai 
agradece, conosco está o Senhor!

(Nº 796) 1. Deixa tua terra, teu 
mundo, preciso de ti! Vem, aban-
dona tua casa, te quero falar. 
Abençoarei uma grande nação. 
Vai logo profetizar! Eu preciso do 
teu amor.

Ref.: /:Como é bonito, Senhor, no 
meio do povo escutar tua voz! É 
muito lindo saber que sempre 
caminhas no meio de nós!:/

2. Sei das angústias do povo: ouvi 
teu clamor! Sabes, eu vou liber-
tá-lo: preciso de ti! Vai denun-
ciar toda dor e opressão. Vai que 
contigo estarei. Eu preciso do teu 
amor.

Compreendendo a Liturgia
Nas celebrações litúrgicas, são 
inúmeros os objetos utilizados. O 
objeto litúrgico mais importante 
é o Altar. Em forma de mesa, é o 
lugar por excelência da celebração 
da Missa, no qual o Cristo se 
oferece em sacrifício e do qual nós 
o recebemos na comunhão. O altar 
é o ponto de referência de toda a 
celebração. Como é símbolo da 
presença do próprio Jesus, que se 
ofereceu no altar da cruz, é beijado 
no início da celebração, pelos 
sacerdotes e diáconos, incensado, 
e, sempre que alguém passa pela 
sua frente, durante a celebração, 
lhe faz uma reverência profunda. 
Sobre ou ao lado do altar, devem 
estar a cruz e as velas, no mínimo 
duas, podendo ser quatro ou, em 
celebrações solenes, seis. Quando 
o bispo diocesano preside a Missa, 
é recomendado o uso de sete velas, 
simbolizando a plenitude da Igreja. 
Próxima ao altar está a Mesa da 
Palavra, também chamada de 
Ambão, que em grego significa 
“lugar alto”. Dela se realiza a 
Liturgia da Palavra, desde a 
Primeira Leitura até a Oração dos 
Fiéis. É símbolo de Deus que nos 
fala e, por isso, também merece 
um grande destaque. A Cadeira 
do presidente da celebração, 
chamada de “sede”, é o lugar onde 
o ministro ordenado preside a 
assembleia. De fato, “presidente” 
significa, literalmente, aquele que 
se senta à frente dos demais. Tem 
a sua relevância por significar o 
lugar em que o sacerdote preside 
a assembleia fazendo as vezes de 
Jesus, cabeça da Igreja. E o quarto 
elemento do Espaço Litúrgico da 
Celebração da Eucaristia é a Nave 
onde o povo de Deus ocupa o lugar 
para escutar a Palavra de Deus, 
entoar seu louvor pelo canto e pelas 
aclamações e de onde participa de 
todos os momentos da Celebração.


